
g — 
s o a v u m U W W n a t i o n a l e i P o u r l e o impta f 
s p e c t a t e u r , c ' e s t mnrteMemrait e n n u y e u x . 

P e n d e n t l e « c r o t t e , » m e s u r e «rue l e » d«-
put/ s o n t v o t e ; i l s s e r é p a n d a n t d a n s l e s 
fouioUnr Gtt r a n t m r t i o o est- t r e * g r a n d e . O n 
e s c o m p t e 1* v l c t o i s * d e M. D o u m a r e t o n 
l a c d U M M U l u t b > * p o t é é » b l o c , n o u s a i t 
e n p a s s é e * : 

— D o u m a r s e r a é l u . L a Tacheté parleriuenr 
l a i r e l e fexa> tr lomefaer . 

U n a u t r e p r o n o s t i c : 
— 11ilieeeini « l u , c e s t le. d é s a g r é g a t i o n d é - , 

f a u t i v e d u Mae , A l a p r e m i è r e b a t a i l l e p a r - ' 
teiiliHiW, l e g o u v e r n e s n e n t a a u r a p l u s 
q u e c i n q u a n t e v o i x p o u r lui . 

A Facpprrf d e c e t t e o p i n i o n o n p r é t e n d q u e 
M. D o u m e r é t a i t irai g ê n e u r p o u r l e * f a i ­
s e u r s d e t i imie iemmiim uuimsUîr ie i l ea ; e n 
t e p o r t a n t a u faute uM d e l a p r é s i d e n c e , o n 
e a v a i i o b t e n u d e l u i l a p r o u e s s e q u n s y 
t i e n d r a et qu'il l a i s s e r a a i n s i l e c h a m p li­
b r e a u x a m a t e u r s d e p o r t e f e u i l l e s , d'où l'ap­
p u i d e — M i e t » m e n i i b e e s d e l a m a j o i i u » 
d o n t raasjMtkn» e s t é l u e for k> q u e l a rïdo 
l i té a u e a b i n e t . 

O n coTpTUtô fftrssl d e s m o t s d e c e r t a i n » 
p e r s o n n a g e s d e l ' e n t o u r a g e u a g o u v e r n e ­
m e n t qui é t a i e n t p lu» o u m o i n e a u c o u r a n t 
d e 1 i n t r i g u e a n f a v e u r d e M. Duuirier e l qui 
« e s e f a i s a i e n t p a s d' i l lus ion s u r l ' i s s u e d e 
e t lutte d 'aujourd'hui . 

A s i g n a l e r u n e p e t i t e m a n o e u v r e , qu i a 
• a n s e q u e l q u e é m o t i o n d a n » l e s a l o n d e l a 
P a i x . Orr fa i sa i t c i r c u l e r d e » n u m é r o » d u 
<• P è l e r i n i l lus tré » p o r t a n t s u r ta c o u v e r ­
t u r e l e » p o r t r a i t s d e MM. D o u m e r , B a u d i n 
e t Loctu-oy, a v e c «a. t i tre : « T r o i s e x c o n » 
«aurués du b l o c ". 

L'arppeJ n o m i n a l r é v è l e b e a u c o u p d ' a b ­
s e n t s d o n s l e s d e u x c a m p s d e l a C h a m b r e , 
e a qui d é r o u t e un p e u (as p o i n t a g e s d e !a 
pren»iére h e u r e . D u n a u t r e cô té o n s u p p u t e 
l e n o m b r e d e s e n n e m i s de M. D o u m e r par­
m i l e » p r o g r e s s i s t e » , e t c e u x de M. B r i s u o n 
p a r m i l ' e x t r ê m e - g a u c h e . 

E n f i n , c o m m e il faut q u e la n o t e a m u s a n t e 
s e r e t r o u v e par tout , il s ' e s t f o r m é d a n s l e s 
c o u l o i r » u n b e t t m g c o m m e a u c h a m p d e 

Etection des questeurs 

L » scru t in , o u v e r t à t r o i s h e u r e s m o i n s 
v i n g t , e s t formé à q u a t r e "heures urteinim 
P e n d a n t q u e l e s b u l l e t i n s s o n t e m p o r t é s 
d o n s l a s a l l e de d é p o u i l l e i n e n l , - o n h i s s e s u r 
ta t r ibune u n e a s t r e u r n e v e r t e . Cet te fo i s , 
t> «"agit d e n o m m e r l e » q u a t r e vice-pri,.->i~ 
d é n i s . H n'y a p a » d'appel n o m i n a l . L e dé­
fi lé è la t r i b u n e s e fa i t a r e c p l u s d e rapidité , 
m a i s e n s i l e n c e . 

P e n d a n t c e t t e s e c o n d e o p é r a t i o n , I'affinan­
c e d e v i e n t e n c o r e p l u s c o n s i d é r a b l e d a n s le 
s a l o n d e l a P a i x ; on s 'y p r e s s e , o n s'y b o u s ­
c u l e . L a porte d o n n e n t a c c è s à la s a l l e d e s 
C o c f ô r c n c e s e s t l i t t é r a l e m e n t p r i s e d ' a s s a u t ; 
on g u e t t e l e s n o u v e l l e s d u s c r u t i n . 

L e s p r e m i è r e s a i i p r é a a t l o n a s o n t e n fa­
v e u r de M. D o u m e r . A q u a t r e h e u r e » u n 
quart , un -député s o r t e t j e t te c e s m o t s : 
K D o u m e r est é l u à q u e l q u e s v o i x n. A u s ­
s i tôt on s e préc ip i te d e t o u t e s par t s , c h a c u n 
p o u r r e n s e i g n e r q u i d e droit . L e s ch i f fres 
s e p r é c i s e n t ; o n partie de 17, p u i s d e 22, 
p u i s de 25 v o i x d e major i t é . 

Le» d é p u t é s ren trent un à un daine l a *a!le 
i t e s s é a n c e s otl le v o t e p o u r l e s v ice -prés i -
dV"ntr» s 'aenèv© m m i l i e u d ' u n e é m o t i o n 
c r o i s s a n t e . 

Il e s t c i n q h e u r e s m o i n s d i x l o r s q u e M. 
P a u l BOUP.GLOI.S d o n n e l e a ch i f f re s d u 
s c r u t i n p o u r l 'é lect ion d u p r é s i d e n t d e l a 
C h a m b r e . 

Vo ic i l e s r é s u l t a t s dxt s c r u t i n : 
V o t a n t s : 511. — Major i té a b s o l u e : 254 . 

Burttetius n u l » : 4. 

S o e t n e r . . . . . . - 2tS r o i * 
B r i s s c n 246 — 

M. D o u m e r a y a n t o b t e n u la m a j o r i t é a b -
s e ' n e , e s t p r o c l a m é p r é s i d e n t p o u r l ' a n n é e 
1909. 

D C A a p p l a u d i s s e m e n t s a d r o i t e e t a u c e n ­
t r e a c c u e i l l e n t l a proc lex^Mion d u s c r u t i n . 

Election des vice-présidents 
Voic i l e s r t e u l f a t e d u s c r u t i n p o u r l'élec­

t ion d e s q u a t r e v i e e - p r é s i d e n U do l a C h a m ­
b r e : 

M M . L o e k r o y , 3 0 t ; E t i e n n e , 300 ; G u i l -
Min, iT3p; G e r v i t l e - R é a c h c , 2iS. 

liés q u a t r e v i c e - p r é s i d e n t s s o r t a n t s s o n t 
r é é l u s . 

Election des secrétaires 
L E P R E S I D E N T lit. u n e le t tre c o l l e c t i v e 

d e .MM. L e b r u n , F r a n ç o i s Carnot , F . D a v i d , 
1-auraine, C h a m b o n et C o u y b a , d é c l a r a n t 
qu'Us n e s e r e p r é s e n t e n t p a s c o m m e s e c r é ­
t a i r e s et r e m e r c i a n t l a C h a m b r e d e l e u r 
a v o i r d o n n e s a c o n f i a n c e . 

L'ordre d u j o u r a p p e l l e l ' é l e c t i o n d e h u i t 
s e c r é t a i r e s . 

L e s c r u t i n e s t o u v e r t à 4 h. 5 5 , 
E n v o i c i l e s r é s u l t a t s : 
V o t a n t s : 423 . — B u l l e t i n s b l a n c s on n u l s : 

2 . — S u f f r a g e s e x p r i m é s : 4 2 L — Major i t é 
a b s o l u e : 211. 

O n t o b t e n u 

L e s e r u t i n p o u r l 'é lect ion d e s trois, 
l e u r s a d o n n é l e s r é s u l t a t s s u i v a n t s : 

MAL L e c h e v a i l i e r , 317 v o i x ; P a j o t , 382 ; 
C h a p u i s , 203. 

E n c o n s é q u e n c e M i l L E C H E V A L L X E B , 
P A J O T e t C H A P U I S , s o n t s o m m é s q u e s ­
t e u r s . 

L a s é a n c e e s t l e v é e a 7 h e u r e s 1 0 . 
M. P a u l B o u r g e o i s qu i t t e le f au teu i l a n 

mtHeu" d e s a p p l a u d i s s e m e n t s d e la d r o i t e et 

?irend l e b o u q u e t q u e M. B a u d r y d ' A s s o n 
ui a offert. Celui-c i , a u m i l i e u d e s r i r e s iro­

n i q u e s , s ' é p o u m o n n e à h u r l e r : V i v e le r o y ! 

AUTOUR DE LA SEANCE 
L a l i e u t e n a n t - c o l o n e l S a r r a i l , c o m m a n d a n t 

l e P a l a i s B o u r b o n , a u s s i t ô t a p r è s l 'é lect ion 
d u p r é s i d e n t , a é c r i t a u m i n i s t r e de la Guer ­
re p o u r lui d e m a n d e r d 'ê tre r e l e v é d e s e s 
f o n c t i o n s . 

L a C h a m b r e p r o c é d e r a , d a n s s a s é a n c e 
d e jeudi , a u s c r u t i n d e b a l l o t t a g e p o u r l e s 
s i x s e c r é t a i r e s re s tant à é l ire , p u i s a u r a l ieu 
l ' ins ta l la t ion d u b u r e a u déf init i f ; e n s u i t e 
M. D o u m e r p r o n o n c e r a l e d i s c o u r s d ' u s a g e , 
a t t e n d u a v e c b e a u c o u p d e cur io s i t é . 

A u s s i t ô t c o n n u a u S é n a t , l e r é s u l t a t de 
l 'é lect ion d u p r é s i d e n t de la C h a m b r e a fait 
l 'objet d e v i f s c o m m e n t a i r e s . 

A u t o u r d e s d é p ê c h e s v e n u e s nu P q l a î s -
B o u r b o n et af f ichée? lier MI la s a l l e d e s c o n ­
f é r e n c e s , l e s s é n a t e u r s é c h a n g e a i e n t l e u r s 
i m p r e s s i o n s . • 

— D e f a ç o n g é n é r a l e , f é c h e c de M. B r i s -
s o n e s t c o n s i d é r é c o m m e très g r a v e , n o u s 
d i t u n d e n o s h o n o r a b l e s IPS phi S é c o u t é s . 

— D e c e t t e défai te , faut-il c o n c l u r e à la 
c h u t e p r o c h a i n e d u C a b i n e t ! a v o n s - n o u s 
d e m a n d é ? 

— On le pourrai t s a n s h é s i t a t i o n a u c u n e 
s i l e s a c t e s dp M C o n t a i et d e s'en eoHabo-
r a t e n r s é t a i e n t m i i î é s an scrut in secret . Mais 
il n'en e s ! pns~vunsi. et il e s t à p r é v o i r u n e 
c e u x qui ont aujourd'hui v o t é c o n t r e M . B r i s -
s o n , n'a^i^ont p a s de m ê m e . v e n d r e d i u u a n d 
o n s ' exp l iquera s u r l a p o l i t i q u e g é n é r a l e d u 
cab inet . 

m 

S - E S T A I T 
P a r i s , 10 j a n v i e r . — L a s é a n c e e s t ou­

ver te à 2 h e u r e s 10, s o u s la prés idi n c e de 
M. F A Y A R D , p r é s i d e n t d'âge , qu i p r o n o n c e 
l e d i s c o u r s s u i v a n t : 

Mes cbers collègues, 
i '|ue celui d'entre nous 

ie ie privilège île l'àire pour ouvrir la 
• îres^e "quelques p.m>ies-

Depuis piusicurs années ce grand honneur ap­
partenait a notre . ;e , M. \\ . i i;On. 

.N'ous ne partayioas pas tous sas opaii.»i.s poB-
. s tous nous r...us iDL-tiuions devant 

a i i.ui'i.iu s qat l 
; avec tant d'éclat, lus ni..nibreux ser-

. is dans :w*s asseiuï.iees puriementaUes, 
doaasiejil a aa parote un prestige amiuel je ne 
saurais préieudre ; mais q u i ! so;t au munis per­
mis au aoysa El a e e ^„L«o. ^ ^^-^ei- ^ luci . ioae. 

> ! très bien :j 
Los temps sont ;^m i ù la ï^-nat, par snHs da son 

.. une partie de 
le'eesaaeasiie. Les prév i e iaa de Gainb.iûi se sont 
réalisées, et le grand Cnaaeil d-.s c^inmuiies ue 
France est devenu un des p;ti3 ïennes souuens 
de la Képublique. 

ÀVioas ne taiiuxona point au devoir qui continué 
a noua in -
le pays attend la réausation, nous seront présen­
tés : service militaire de ceux ans . : 
pour tous les sMejneaa, qui, sans alfaiblu- l a force 
de notre arniée, objet de noire coiistanU; so.ii-
crUidc, é g a l i ^ i a le lourd impôt du sang, u n nous 
présentera également le pi ,ct d'impôt 
venu, desiii:e il répartir, u mie m a m e i e plus équiJ 

table, les enar^re» pubnques, ainsi que la loi sur 
les retraites ouvrières, qui assurera le puni des 
vieux jouis aux U-avoilieurs brisés par ta^e . 

l e U n » owverta poear lu i . M. de L a n e s s a n eit i d i t q u e q u e l q u e s - u n s d e s 
q u e l q u e s « d i s s i d e n t e » o n t é g a l e m e n t porté 
l e u r s vo*x s u r M . B s l s s o n . o u v e r t e m e n t . 

On p e t * e n déduSas^alaclaiaien* p lus ieOB»dé-
p u t e s q u e 7S m e m t r e » d e la m a j o r i t é m i n i s -
téi ici le o n t v o t é pou» M. Oeuraer . 

Cette é l e c t i on cjoà offrait ua. c a r a c t è r e pu-
r e m e o t pol i t ique , m é t é d i r i g é e c o n t r e l e m i ­
n i s t è r e et lé r é s i n a s * a p r o d u i t u n e c e r t a i n e 
e f f e r v e s c e n c e d a n s lea m i l i e u x po l i t iques . 

L'eOet e n e s t ttebeux, m e d i s a i t u n d é ­
p u t é s o c i a l i s t e , c a r e l l o peut ê t r e l a d é s a g r é ­
g a t i o n d u « b l o c de g a u c h e ; d 'autres s a n s 
ê tre s i p e s s i m i s t e s d é c l a r a i e n t q u ' a p r è s l'é­
l e c t i o n d e l 'amiral . BLenaimé d i o i a n c h e der-

O n v e r r a c e q u e tout c e l a d o n n e r a v e n d r e d i 
p r o c h a i n o ù l a ba ta i l l e s e r a e n g a g é e a u 
g r a n d .jour. 

R- P O N T U E L , 

A LA GAUCHE RADICALE 

p o s a i e n t n ' a v a i e n t p a s esjasjea é é s m s s é l e 
c a p 4 e B o n n e - E s p é r a n c e . L e d é s e s e e i r s e 
pe ign i t a l o r s s u r la l a c e d a g é n é r a l r u s s e , 
«F* d é c l a » : « .Maintenant que Pbs l -Ar t l iur 
e s t t o m b é , U e s t uiutSle p o a r le, Hotte d'al ler 
s s a a lo in . ' » 

Le c a p i t a i n e T s o u n o d a d e m a n d a ensu i t e 
a n g é n é r a l S tces se i - cnjcues s o r t e s d ' a t t a q u e s 
j a p o n a i s e s a v a i e n t fuit l e p l u s d e m a l à la 
g a r n i s o n peridan* le s i è g e . « V o s m o r t i e r s 
a » 11 p o u c e s , répondit - i l . Aa-wi to t qu ' i l s fu ­
rent m i s e n p o s i à D a , n o s t r a v a u x d e d é f e n s e 
d e v i n r e n t inut i l e s ». 

L e g é n é r a l a j o u t a q u ' a v e c L'amiral. A l e -;„^ - - A I ^ - 1 . ..— . \ , m~~~'"-«-oo ot3i- . *_.c geirt?i<ti u iuuui u i r a v e ê i.amjjrai. A i e -
nser, c e l a i t u a s o n de « l o c h e jsiatdt m a a - xe ï e fJ i i a v a i t fart la c a ^ i p e g n e d e C l S e i l o r s 
^ a i s ' f d e l ' insurrec t ion d e s B o x e r s , e t qu'il a v a i t 

vu- F a r m e e japonarse a. l'œuvre-. H arraft été" 
a s s o e i é a u x g é n é r a u x j a p o n a i s , d a n s le c o m ­
m a n d e m e n t d e s f o r c e s j a p o n a i s e s , à ce t te 
é p e q u e , e t il a v a i t e x p r i m é l 'opin ion q u e l e s 
f o r c e s r u s s e s e t j a p o n a i s e s a v a i e n t fa i t l a 
p l u s g r a n d e part i e du trava i l . D e p u i s l ors , il 
s 'é ta i t f o r m é u n e h a u t e o p i n i o n de l 'organi­
s a t i o n e t d e s q u a l i t é s de c o m b a t de r a r m é e 
j a p o n a i s e . 

L a v é r i t a b l e c a u s e d e l a g u e r r e , à s o n a v i s 
é ta i t l ' ignorance d u p e u p l e r u s s e re la t ive ­
m e n t a u x q u a l i t é s de c o m b a t d e s J a p o n a i s . 

Il dit e n c o r e que la p r e m i è r e a t t a q u e japo­
n a i s e c o n t r e Por t -Ar lhur , e n f é v r i e r d e r ­
nier , a v a i t é té u n e v é r i t a b l e s u r p r i s e . L e s 
forts é t a i e n t f e u l e m e n t t e r m i n é s e n part ie , 
et La g a r n i s o n ne c o m p r e n a i t que d e u x o u 
tro i s mi l l e h o m m e s d e t roupes . Il s 'était t o u -

sBsnpgBames oni-
irws d'un m i m e amour p 
pays ; nous différons qu. -s moyens , 
mais nous saurons UHIJOUTS apporter dans les 
discussions, qui i- lés grandes assem­
blées parlesnenlaireâf lu 
lion nécessaires a la libre expansion des idées. 

c o l 
Puisse l'année qui coi 
à la guerre 

alliée, a I U ses S J À . 
défense plus qu'ouma 
quérir I admiration de i'Kurcpe par "sa fcrande 
bravoure. (a'aplBIlilfreasieeiej 

et i è \ o la s é a n r e a p r è s a v o i r d é c i d é 
mer jeudi à d e u x h e u r e s , p o o r é t i r e 

s o n b u r e a u dcfi i i iur. 

s, p^r ce vceu : 

...-er dans une 
•t. dont i autre- a su con-

Coulisses du Parlement 
(De notre correspondant spécial). 

P a r i s , 10 j a n v i e r . — C o m m e je l e f a i s a i s 
prévo ir , M. l iouri ier a é t é é ln c o n t r e -M. i i r i s -
s o n . J u s q u ' à i h e u r e s , l es n o u v e l l e s qui n o u s 
a r r i v a i e n t d a n s l e s c o u l o i r s é t a i e n t c o n t r a -
d i c l o u e s à c e point que M. E r U s o n v e n a n t à 
p a s s e r q u e l q u e s p e r s o n n e s trop p r e s s é e s i e 
f éUc i tèrea i de i a réé ioct ion . Q u e l q u e s m i n u ­
t é s p l u s t a r a , u n d é p u t é sor ta i t u<-
d e s s é a n c e s a n n o n ç a n t l 'é lect lùn éie M. D o u ­
m e r à q u a t r e v o i x d e m a j o r ; : - , aies» asjrëe 
vér i f i ca t ion la m a j o r i t é e é l c v a i t ù i!ii v o i x . 

11 n'y a e u que r>ll v o t a n t s c e qui porte à 
*fM. Marot , 2-42 v o i x ; A b e l B e r n a r d , 231 ; I 76 l e n o m b r e s d e s a b s e n t s : :C d e te r, ajori té 

- o m S v a v 202 ' Ciérald laO ; Cère , 170 ; e t 41 de l a m i n o r i t é v o t a n t h a b i t u e l l e m e n t 
R o g e r - B a l i n , 169 ; M e n i e r , 153 ; Corne t , 150 ; * 
Mi il, 146 : D é v è z e , 146 ; S i m o n n e t , 1*0 : I 'e-
t i f lnon, 1Ô7 ; R a u l i n e , 128 ; B u s s i è r e , 118 ; 
I-'éret. 93 ; B o u c t o t , 55 ; L a r q u i e r , 55 ; D e 
C a s l e l l a n e , 7. 

M M . M A R O T e t A B E L B E R N A R D , a y a n t 
o b t e n u la m a j o r i t é a b s o l u e , s o n t p r o c l a m é s 
é l u s s e c r é t a i r e s . 

U n d e u x i è m e t o u r d e s c r u t i n p o u r la n o ­
m i n a t i o n d e s s i x a u t r e s s e c r é t a i r e s a u r a 
l i e u j eud i . 

c o n t r e le m i n i s t è r e . 
L e s d é f e c t i o n s s e s o n t p r o d u i t e s p l u s n o m ­

b r e u s e s qu 'on ne s'y a t t e n d a i t a u s e i n de ta 
major i t é . C a r d e n o m b r e u x m e m b r e s de l a 
dro i te s e son t a b s t e n u . ; e t d 'autres m ê m e 
c o m m e MM. L a s i e s , C u n e o d 'Ornano e t q u e l ­
q u e s b o n a p a r t i s t e s o n t v o t é p o u r M. i i r i s -
s o n . P a r m i l e s p r o g r e s s i s t e s o n dit qu 'un 
pet i t g r o u p e a v o t é c o n t r e XI. Doun^er et q u e 
n o t a m m e n t M M . R i b o t e t A y n a r d o n t fa i t 
c a m p a g n e p o u r M. B r i s s o n e t o n t v o t é à b u i -

M M . D r e a et Mil l c o n t r e M . 

P a r i s , 10 j a n v i e r . — 27 députés- a s s i s t a i e n t 
i la r é ' i m o n t e n u e c e m a t i n p a r la Gauche 
R a d i c a l e et d o n t n o u s par-Ions p lus haut . 

M. D O L M E R y a n e t t e m e n t p o s é s a candi ­
d a t u r e a. !a p r é s i d e n c e de l a C h a m b r e . 

D a n s m i d i s c o u r s de f o r m e a s s e z v ive , le 
p r é s i d e n t de l a C o m m i s s i o n du b u d g e t a fait 
l e p r o c è s d u m i n i s t è r e a c t u e l dont ie m a i n ­
t ien a u x a f fa ires , a-t-il dit , n e s a u r a i t s e pro­
l o n g e r . P e n d int u n a n et d e m i , il e s t resté 
d a n s le r a n g v o t a n t a v e c la major i t é répu­
b l i ca ine , m a i s il a c r u n e p o u v o i r pers i s l er 
p l u s l o n g t e m p s d a n s s o n a d h é s i o n à la poli­
t ique g o u v e r n e m e n t a l e lorsqu'à é c i a i é aux 
y e u x de tons le d a n g e r q u e fa i sa i t courir à 
l a F r a n c e l e c a b i n e t C o m b e » . 

M. D o u m e r a p a r i é d e s fonds s e c r e t s , d e 
fa i t s de c o r r u p t i o n qui s e r a i e n t peut-être ré­
v é l é s u n jour, de l a d é l a t i o n , e t c . . 

K L e s s c a n d a l e s r é c e n t s d o i v e n t incitor l a 
m a j o r i t é r é p u b l i c a i n e à s e r e s s a i s i r , a profi­
l er d e t o u t e s l e s o c c a s i o n s d e met tre e n 
é c h e c le m i n i s t è r e . 

L'é lect ion du p r é s i d e n t d e l a C h a m b r e es t 
u n e é ieot ion pol i t ique et c'est pour permetr 
tre à a m a j o r i t é de s e p r o n o n c e r d a n s cette 
p r e m i è r e s é a n c e d e l a s e s s i o n qu il a posé 
s a c a n d i d a t u r e ». 

M. D R O N a v i v e m e n t p r o t e s t é c o n t r e '.'al­
t i tude d e M. D o u m e r . 

« C e n'es t p a s dit-il a n m o m e n t o ù l a F.é-
peut ê tre m e n a c é e , qu'il conv ient de 

r o m p r e le f a i s c e a u d e s f o r c e s républ ica ines . 
D'a i l l eurs , s i l e s u o p u ' é s o n t à s e 
du c a b i n e t , la t r i b u n e l eur e s t ouverte . C e s t 
u n e faute de r e n d r e M. B r i s s o n r e s p n n s a b ' e 
d e la eellHi|Hi d u C a b i n e t Le Prés ident de 
i e C h a m b r e e s t p l a c é a u - d e -

M. D r o n n e p e u t c o m p r e n d r e a qu 
a l«;i M. D o u m e r en - oudeture. 

et , M I L L a a p p u y é %a. o b s e r v a t i o n s de M. 
Dron . 

L e g r o u p e a e n s u i t e p a s s é a n vo l e . M. 
I. 17 voix 

c o n t r e 7 d o n n é e s a M. D o u m e r et tro is bul­
l e t i n s b l a n c s . 

s e r o a i e n v o y é e 4 K u r a , t a n c ' s q u e l e s a u ­
t r e » s e r o n t p txAeJb leme- ' r é p a r t i s e n t r e 
M a t s u y a m a , N a j j s y a e t Hiroejù, K i o t o e* 
d ' a u t r e s l ie» . O n e é e o r d e r a l e m e i l l e u r t r a i ­
t e m e n t p o s s i b l e a u x g é n é r a u x r u s é e s . O n 
n e cro i t p a s p r o b a b l e q u e d e s p r i s o n n i e r s 
s o i e n t c o n d u i r a * T o k i o . 

U n j o u m e j j a p o n a i s a n n o n c e q u e l e s R u s ­
s e s o n t r e n d u c t a q d e s s u r v i v a n t s d e l a 
t r o i s i è m e e x p é d i t i o n e n v o y é e p a r l o g o bio» 
q u e r le gowtoe d e P o r e - A r t h u r . 

L'incident anglo-russe 
I h Coashsion internatiû»ale d'enquêtt 

P a r i s , l ô j a n v i e r . — A l a n é n n r o d e c e 
m a t i n , t r o i s p r o j e t s p-?nr l a p r o o é d u r a à 
s u i v r e p a r l a c o u n n i a e i o n d a n s a e s dwl i lérer 
t i o n s o « t é t é s o u m i s à l a c o m m i s s i o n . 

L 'un é m a n e d e l a R u s s i e , l a u t r e d e l 'An­
g l e t e r r e , l e t r o i s i è m e d e l a E r a n c e . 

û « I m p r o b a b l e q u e , d a n s s a r é u n i o n d e 
c e t apre-s-midi, l a c^rnmrissKin e x a m i n e r a 
s a n y a p a s l i e o d e n o m m e r r . w s o u s -
cormnrss ton e b a r g é e d é t u d i e r <xa p r o j e t a 
p o u r s a v o i r ksquty d'entre e u x d o i t ê t r e a d o p ­
té, ou d e » é t e i w r e r u n p r o p r e p o u v a n t 
s i n s p i r e r d e s t ro i s qui o n t é t é p r é s e n t é e . 

N o u s c r o y o n s s a v o i r q u e la m a j o r i t é d e s 
m e m b r e s dp, la c o m m i s s i o n e s t h o s U i e à l a 
p u o i i c i t é «les s é a n c e s et m ê m e k l ' admis ­
s i o n d e s r e p r é s e n t a n t s d e l a p r e s s e a s e s 

j ours o p p o s é au projet de Pakharof f de d é - f V ^ b é r s U o n s ; «"ie adtr«pttrait s e u l e m e n t q u e 
pjenser de l 'argent à la c o n s t r u c t i o n d e tra- i ° ^ c o r n p t e s - r e n a u s fourn ie à l a p r e s s e , 

t e r m i n e r tes dé - °"* d ° u n a t l ea d é p o s i t i o n s d e s U m o i n s et 
c e r t a i n e s p i è c e s olt icàei les . 

O n c r o i t rrue l e s t r a v a u x d e l a c o m m i s ­
s i o n d u r e r o n t u n e v i n g l a i n e de j o u r s . 

D a n s un a r t i c l e s u r l a p r e m i è r e s é a n c e d e 
l a c o m m i s s i o n , l e « D a i l y T e l e g r a p h » d i t 
q u e l e c h o i x d e l 'amira l F o u r n k * c o m m e 
p r é s i d e n t d e l a c o m m i s s i o n d ' e n q u ê t e s u r 

LA GUERRE 
lliisso - Japonaise 

IS Î1ESSAGE DE KIEAPO 
au générai Stoessel 

T i t U , l a j»n H i»i — Om- I I H n > l l . «= 
quart i er g é r i é m ! de l ' a r m é e j a p o n a i s e à l'ort-
Arthur , à la da te du 7 j a n v i e r : 

— L e c a p i t a i n e T s o u n a d o , off ic ier de l'é-
tà t -major j a p o n a i s , fut e n v o y é à Perl \ •-
t h a r pour d o n n e r c o r m d s s e a e e au « o é r e l u n e 

i n i c o n t e n u du messe^je de iempe-»--
r e u r d u J a p o n , a n n o n ç a n t q u e l a gar 
s e r a i t trai tée a v e c la p!ii3 g r a n d e c 
t ion e t i'infijJTner é g a l e m e n t de l a proposi ­
t ion du g é n é r a l N o g i , é e a a m d a n t y 

I s deux c o m m a n d a n t s e n chef a i t 
l i en le l e n d e m a i n . 

L e c a p i t a i n e 'i'sotrnoda prit m e kd, c m-
m e cadeaia p o u r !e 
poosete e* d u v in . Le g é n é r a l -

dit q u il cH.rait h e u r e u x 
d e s e r e n c o n t r e r a v e c le g é n é r a l de l ' année 
j a p o n a i s e . Il s e m i t e n c u i f e à c a u s e r aveu ie 
c a p i t a i n e T s o u n o d a , e t l eur c o n v e r s a t i o n 
d u r a p l u s de d e u x h e u r e s . 

L a p r e m i è r e q u e s t i o n du p é n è m i Ptrrssel 
fut p o u r d e m a n d e r o ù s e trouvai t Kouropnt-
k ine . L e c a p i t a i n e T s o o a o a a répondit qu'il 
n e !c s a v a i t p a s e x a c t e m e n t , m a i s qu il 
croya i t que le gtnéntt Kourop.V..' 
que .que part i t i c s les e n v i r o n s de 

••lara qu'il n'avait p a s 
reçu de n o u v e l l e s du g é n é r a i l s e i B 

bre. éprxTue a* laque l l e c--
a n n o n ç a i t q u il v iendrai t b ientôt a u s e c o u r s 
d e s a s s i é g é s . 

"ajouta on'i l a v a i t e n v o y é , d e Port-
Ar thar , d e s eeejione c h i n o i s qui lot a v a i e n t 
a n n o n e é , a l eur r--tour. que r a r m é e r u s s e de 
s e c o u r s é ta i t a K i n - T c h e o u , Mtué à .12 kiro-
mè ir^s a u nord rU- !a forteresse , et qu'il ac­
cue i l l i t a v e c incrédul i té La n o u v e l l e que Kou-
r o p e t k i n e a v a i t é té v a i n c u e t r* 
M o u k d e n . L'ofiicior j a p o n a i s s o r l i t a l o r s une 
c a r t e e t m o n t r a les p o s i t i o n s d e s d e u x ar­
m é e s e u r le C h a h o . a j o u l a n t q u e l 'armée 

- s <le î a. retraite , a v a i t perdu 50 ou 
60.000 h o m m e s . 

S t œ s s e ! e x p i i m a s o n é t o n n e m e n t de c e s 
fa i t s , puis fit" ce t te ren ia i que qu'il a v a i t é té 
IMasijM 

Il d e m a u ô a où M trouva i t l a Hotte d e l a 
Ba l t ique . L e c a p i t a i n e T s o u n o d a lui r é p o n -

v a u x à D a i n y , nu l ieu de „ 
fo-nses de Port -Arthur . SakharofT e s t m o r t 
de la d y s e n t e r i e p e n d a n t le s i è ? e . 

Stcwtsel lait e n s u i t e l"é!o?e "de " 
'e et de .'.a p a ' î e n c e dont a fa i t .preu-

v e l ' infanterie j a p o n a i s e , n o t a m m e n t e ô u r 
l a c o n s t r u c t i o n de p a r a l l è l e s de s i è^e et de 
tran' -hées j u s q u ' a u x forts . D'abord" ,il n e 
c r o y a i t pas que le tir japonefa fut. bon. m a i e 
il a d u bientilt c o n s t a t e r q u e c e t ir é t a i t t r è s 
exact 

E n terminant . Sto»s<=«l dit a v o i r é t é a u s e r ­
v ice du I s i r «l.ins tro i s c a m p a g n e s et a v o i r 
é t é b ' e s s é trois fo.'s : !a prpmièrf» rots d a n s 
la stuerre russo - turque . ! a s e c o n d e d a n s l e s 

i t r o i s i è m e à Port-Ar-
Ihu»'. H croi t m«irrtet»ûjit a v o i r l e d r o H d e r e -
t o u r n e r en R u s s i e p a n i e r s a v i e i l l e s s e a u 
se in de =a fnmi'Vv Le fféuéral e m m è n e a v e c 
lui ci iq « n i a n t s d'officiers t u é s p e n d a n t l e 
s i è g e . 

on e n t r e t i e n a v e c 1<> généra l N'osi. 
• é»c!aré h e u r e u x d'avoir r e n -

•i a d v e r s a i r e a'r=si courto i s . I! n e 
.s'était na? a t tendu ,i ê tre robjet de tant 6"é-
ffards. t e • .-.tre p lu-
t''* u n viei" a m i une EB c h e r de l ' a r m é e qui 
l 'avait o b l i g é à c a r i : 

La garnison russe de Pert-„rt„Hr 
L A M E N T A B L E S P E C T A C L E 

Port -Artbur , 10 janvj ; ; ' . — Cinq m i l l e 
de. la g a r n i s o n r u s s e d e Por t -Ar­

thur ont déf i lé ce t a p r è s - m i d i du v i l l a g e «tfe 
i tapouln-net j u s Je la b a i e d e s 

a Se l u l o u i è t i e s d e l a g a r e d e 
CUang i ing tzou . 

. L e coi t e g e f o r m é p a r l e s r e s t e s de la g a r ­
n i s o n i u s > e o l l ra . t un (natte s p e c t a c l e . <jua-
tue v o i t u r e s a r r i v è r e n t d'abord é C b a n -
i m g U o u , e l l e s étan-nt t i r é e s j « r d e s c h e ­
v a u x d 'aspec t i î i . i . enta ine et c o n t e n a i e n t 
d e s off icier* d e l 'état m n i r e qui avaifcnt re­
fusé de d o n n e r leur paro le d e n e p l u s p r e n -

. la g u e r r e ; . j u e i q u e s m i n u t e s p l u s 
pivni^er détacbjfcment. L e s 

a f fec tés à d e s ragitaents m a r c h a i e n t 
a v e c teui-» h o m m e s . 

L e s s o l d a t s j a p o n a i s s e r a p p r o c h a n t d a n s 

• • • • • * • «̂ w - t a i t un a s p e c t 
r e s s e n t i r a m è -

r e u i e o t k- uite , t a n d i s q u e 
u n s p a r a i s s a i e n t r é s i g n e 

. • - g u i d e s a \ ,tc 

L e s l i o m n i e -

i ' .ne ident d e l a m e r du N o r d e s t par t i cu l i è ­
r e m e n t h e u r e u x et o p p o r t u n . Il d é c l a r e qu'il 
n y a rien à a jouter , p o u r l e s A n g l a i s s e n ­
s é s , a u x p a r o l e s p r o n o n c é e e h i e r p a r l 'ajia-
ra l . 

L e j o a r n a l s e d é c l a r e p a r t i s a n d e l a p u ­
bl ic i té <les d é b a t s de la c o m m i s s i o n . 

L e « S t a n d a r d » dit q u e l a c o u r t o i s i e , d e 
o- ieme q u e l o b o n s e n s , p r e a c r r v a i e a t l e 
c h o i x d e i 'amaral F o u r n i e r c o i a m e n r é s V 
d e n t d e la « w r u n i s s i o n d'e; 

i l s e déc i - i re t r è s sa t i . s i i i t d ' a p p r e n d r e 
'I"? *' ea a è r e n t rtihi _ i i M l i l j | 

L e « T i m e » » écr i t : 
— L a re inarcfue faite p a r ie ba.ro» Spairo 

Que l e c h o i x d e l 'amira l F o u r n i e r c o m m e 
j u e s i d e n t e s t de natus e à liA ter l a procé­
dure , aura, un é c h o s> . a p a t h i q u e e n A n g - e -
t e m e . N o u s e s p é r o n s q u e l a c o t i a n i a s i o o 
m a r c h e r a a u s s i p r o m p t e m e n t q u e p o s s i b l e 
v e r » l e r é i l e m e i i t dé la q u e t l t o a d e s res -
P^n'aJriiité.3 et êtes M ê m e s a u s y r a t t a -
c i ient . » ' 

Le Japon et l'In do-Chine 
E n r a p p o r t conf ident i e l , qxie V « E c h o d e 

P a r i s » a t t r i b u e a u l i e u t e n a n t - g é n é r a l K o -
d a m a , e t qui p o r t e la. d a t e d e févTier 1802, 
resu ime 1 é ta t d e s e s p r i t s j a p o n a i s à c e t t e 
é p o q u e . 

Le d o c u m e n t a le c a r a c t è r e d u n p l a i d o y e r 
« p r o d o n » » et p r é s e n t a i a jusUficat ion d e s 
a c t e s adrminis trat i f s d u g é rénal K o d o m a , 

a i o r s g o u v e r n e u r d e F o n n o * s ; il ré fute a u s ­
s i l e s a s s e r t i o n s d e c e r t a i n s p a t r i o t e * japo­
n a i s , t e n d a n t a fa ire a l o r s d e F o r m o s e l a 
baae d 'une p r é p a r a t i o n s t r a t é g i q u e d i r i g é e 
c o n t r e 1 I n d o - C h i n e : c e s t - ,r c e p o i n t qu 'û 
r é c l a m e d e n o u s u n e p a r t i c u l i è r e a t t e n t i o n . 

— U e <ruet c o t e d — « * r » < * • eraaetar «f-
fort, é e n t l e g é n é r a l j a p o n s \ i s , d a n a l ' e x ­
p a n s i o n q u e n o u s m é d i t o n s c o n t r e l ' O c c i ­
d e n t e t qui do i t a s s u r e r p a r la s u i t e n o t r e 
p r é p o n d é r a n c e s u r l e m o n d e j a u n e tout en-

- E t m e t t a n t e n baia née , d a p s u n e 

1' « E c h o d e P a r i e » e s t d e p a t » i n v e n t i o n ! 
O n p a r l e d 'un r a p p o r t a d r e e a é p a r l e g é ­
n é r a l K. Priants , v ice-rot , g o u v e r n e o r d e r i * 
m o s e , au- g é n é r a l K a t s u r a , p r é s i d e n t d u 
co f t s eà d e » mimiatiree, l e d e u x i è m e m o r s dé 
l a 3 a » a n n é e d e M é i g i e e n f é v r i e r 1900. 

O r , à c e t t e é p o q u e l e g é n é r a l K a t s u r s j 
n'étéif p a s « r é s i d e n t d u c o n s e i l , le m a r é c h a l 
Y a m a g a t a é t a i t à l a trf" d u g o u v e r n e m e n t » 

D a n » r a r t i c l e d o 1' « E c h o d e P a r i s s o d 
p e r l e a u s s i d e l ' a b a n d o n d e M o u k d e n p a n 
l e J a p o n l o r s d e (a g u è r e » s i n o - j p o n a i s e . 
O r l e J a p o n n ' é ta i t m ê m e p a s a l l é jusqu'al 
L i a o - Y a n g . 

L e g é n é r a l Kodafhm, q n i é t a i t l e « s a s cfael 
d e l ' é ta t -major général d e l ' a r m é » Jnr» (M 
l 'affaire d e C b i n e n 'aura i t p a a p u v r a i m e n t 
o o r o m e t t r e u n e p a r e i l l e e r r e u r d a n s u n dow 
c u m e n t a d r e s s é a u che f d u g o u v e r n c m a n L 

D'aBleurs , m a i g r e la c a m p a g n e de p r e s s a 
qu 'on m è n e c o n t r e l e J a p o n d a n s u n b u t 
q u ' o n n e p e u t v r a i m e n t p a s c o m p r e n d r e , 
n o u s c r o y o n s dervoir d é c l a r e r m e f o i s poutl 
t o u t e s q u e l e J a p o n n ' a e u a a u c u n m o m e o U 
d e s v i s é e » c o n t r e l e » e o s e e a a i o . ^ a e é a t i q n e » 
d ' a u c u n e p u i s s a n c e e u r o p é e n n e . 

L a j j u e r r e a o t u e l l e qu'il s o u t i e n t canbne lai 
R u s s i e p r e u v e q u e c 'est t a i e g u e r r e d e de* 
f e n s e n a t i o n a l e c o n t r e tes m e n a c e s d"inva* 
s i o n r u s s e e n E x t r ê m e - O r i e n t , e t n o u s eapé» 
r o n » q u e l e pub l i e s e n s é n e s e l a i s s e r a p a a 
a b u s e r p a r d e » n o u v e l l e s t e n d a n c i e u s e s d i 
toute s o r t e c o n c e r n a n t l e » p r é t e n d u e » c o n ' 
vo i taees d u J a p o n . » 

Stoessel etNogi décorés par le Kaiser 
Berf in , 10 j a n v i e r . — L ' e m p e r e u r d'Ail»1 

m a g n e a c o n f é r é a u g é n é r a l r u s e » S t œ s e e l 
e t a u g é n é r a l j a p o n a i s N o g i l a d é o o r a t i o o 
d e l 'Ordre p o u r l e M é r i t e p o u r r e n d r e h o m ­
m a g e à l a b r a v o u r e d o n t i l s o n t fai t p r e u v e , 
e u x e t l e u r s t roupes , p e n d a n t l e s i è g e d e 
Por t -Arthur . 

n a pr ié l e t s a r e t te m i k a d o d » donneV 
l e u r a s s e n t i m e n t A c e t t e m a r q u e d e rU»th>"-
tionv 

a n a l y s e r e m a r q u a b l e , l e s ax 'ar . tages e t l e s 

m e s q u u s a v a i e n t e n - f * ? ! ? s S ! . C 0 ^ 1 " ^ a n " ^ W l a u t u d i ^ 

ea et b i en habi l ­
lés , m a i s l'os h o m m e s porl 
m e n t s en •don, d ' u n e s a l e t é re -

^ E s s e m b l a i e n t r é s i g n é s e t c o n -

Eirant l e s f o u r g o n s de trans"-
SUe, quo ique f e u r s 

.ers re fusèrent de por ter l e u r 
é p é e et la Remirent a l ' o r d o n n a n c e qui l e s 
su iva i t . I ls soJuèreut l e s c o r r e s p o n d a n t s e u -

• t r o u v a i e n t au mi l i eu d e s 
i e s . et s e m b l a i e n t s u r p r i s e t 

p e t s ter que l e s p r i s o n n i e r s fu­
rent , e n p a s s a n t d e v a n t l e s l i g n e s 

ds et de toute la 
b ienve i l ia in l e s l'V-
trardat n a t u r e l l e m e n t a v e c u n e Certaine c u -

On d o n n a a u x H u s s e s d e s a l i m e n t s , d e s 
C ' îare t t e s e t de la bière , et je r e m a r q u a i d e s 
s o l d a t s ' j a p o n a i s qui por ta ient vo lon ta i re -
m e n t l e s e l fe t s d e s p r i s o n n i e r s , a c c a b l é s d e 

Les prisonniers russes 
L e s J a p o n a i s e x p r i m e n t l e u r a d m i r a t i o n 

pour l e | . t tes a u t r e * 
r u s s e s qui ont n ne* l eur paro le , 

subir le m ê m e s o i t q u e l e u r s 

. 
d e s nrépai 
n i e r s de Port-Aï Unir. L e p r e m i e r 
m e n t d e c e s pri.'.;.-,iiie;-s .--e co in . 
10,000 h o m m e s . Li a r r i v e i a s o u s p e u à Moji 
e t à S e m o n c e * Iri. 

^Vpj-è-s d é s i r u e c t i o n , c e r t a i n s p r i s o n n i e r s 

tre l a B u s s i e a u K o u n g - T o u i jg, ou c o n t r e l a 
F r a n c e e n Indo-Ohme, il • v -nrhe p o u r l a 
p r e m i è r e h y p o t h è s e . N o n < pie l 'at taque d e 
ih;do-C3i iue p r é s e n t e d e s d L a c u n e s mi . i ta i -
r e s s é r i e u s e s , poursuit- f l . ni n i s p a r c e qu'el le 
n e c o n d u i s a i t q u ' à l a posée , ss ion d u n e co lo ­
nie e x c l u e v e i n e n t p r o d u o b i c e de r iz , d o n t 
l e sous - so l n 'es t p a s m i s .»u v a l e u r , o ù a 
n'y a n i c h e r r o n s de fer, a i p o r t s out i l l é s , 
S a i g o n e x c e p t e . 

L e c h o i x d e l a d irect ion d u s u d n e s e r a i t 
d o n c p a s just i f ié p a r l a n a t u r e d e s rt-sul-

. fa t s : e ï le l'est m o i n e e n c o r e , e l l e d e v i e n t 
tout a fait i r ra t ionne l l e q u a n d o n in trodu i t 

e x a m e w ressent iVdle c o n s i d é r a t i o n du 
temps.. P e n d a n t tout le t e m p 3 q u e le Japon 
e m p i é t e r a i t à m e t t r e ' n m a i n s u r l'Indo-
Chine, la P.ussie c o m p l é t e r a i t con m s t a H a -
t k m d a n s la M a n d c h c u r i e d u s u d , renforce ­
rai t sa flotte, amé i t ewera i t *cs ports , entre ­
rait m ê m e en Corée e t v i e n d m i t j u s q u e F « -
s a n déf ier t o u t e r e p r é s a i l î e d u J a p o n . C e s t 
a u - a e v a n t d'un pare i l daruger qu'a faut a l l e r 
e n abat tant , t a n d i s qu'il e s t t e m p s , le co­
l o s s e s l a v e a u x p i e d s d 'arg i l e e n l ' é v i n ç a n t 
à j a m a i s d e P o r t - A r t h u r e t d e s r i v e s d u 

. ; u a 
T e B e s s o n t l e s v u e » «roe d é v e l o p p a i t le 

rCodama d è s 19ftï, et a u x q u e l l e s l e s 
é \ é n e n i e n t s d e 190t n 'ont d o n n é q u ' u n e trop 
é c l a t a n t e c o n s é c r a t i o n . 

Note officielle japonaise 
T-a l égat ion du Japon à P a r i e n o u s c o m ­

m u n i q u e l a n o i e s u i v a n t e a u su je t de l a 
p u h a c a t i o n d'un rapport conf ident ie l japo­
n a i s p a r 1' « E c h o d e P a r i s », q u e n o u s 
a v o n s r é s u m é p l u s h a u t : 

a L e d o c u m e n t p u b l i é c e m a l i n p a r 

La Révolution en Russie 
P e l e r s b o u r g , 10 j a n v i e r . — E n f é v r i e r s e 

r é u n i r a à M o s c o u u n e c o n f é r e n c e d e s r e p r é ­
s e n t a n t s d e t o u s l e s z e m s t v o s qui o n t a d ­
h é r é à l ' o r g a n i s a t i o n c o m m u n e d e » z*snst> 
v o s . 

D e m a i n s ' o u v r i r a & M o s c o u t m oongTéai 
na t iona l de ch i rurg i e et u n e c o n f é r e n c e des -
r e p r é s e n t a n t s a u x z e m s t v o s d e s p h a r m a ­
c i e n s e t d e s m é d e c i n s . 

L e s o u v r i e r s d ' u n e v i n g t a i n e d ' i n d u s t r i e s 
ont c o n s t i t u é u n e u n i o n c o m p r e n a n t e n r i r o m 
.,MJ0 m e m b r e s . A la s u i t e de m e s u r e s d é v i e * 
tion p r i s e s p a r l 'us ine Putiioff à l 'égard d ' o u ­
v r i e r s a p p a r t e n a n t a l 'Un ion , 350 d é i é g w é » 
de ce t t e dernière , r é u n i s e n s é a n c e spéciale! , 
o n t d é c i d é de forcer l ' admin i s t ra t ion de IM-
firie a a c c e p t e r l e s ouvTiers r e f u s é s e t à c e t 
, r e i v J

U â Ont p o r t é l e u r r é c l a m a t i o n a u p r è s 
du préfet p o u r l e prier d ' e m p ê c h e r de p a r t i i » 
a b u s , p r é v e n a n t e n m ê m e t e m p s te g o u v e r ­
n e m e n t qu 'au c a s o ù leur3 p la in tes n e s e ­
ra ient p a s accue i l l i e s , i l s n e g a r a n t i s s a i e n t 
p a s , pour l 'avenir, l e c a l m e p a r m i l e s o u ­
v r i e r s de l a cap i ta le . 

E n e n o m b r e u s e r é u n i o n d e Uttératewr» « f 
d a r t i s t e s v i e n t d a v o i r Heu à M o s c o u e t d e » 
d i s c o u r s y o n t é t é p r o n o n c é s , d a n s l e s q u e l s 
l e s o r a t e u r s o n t fait d e s voeux e n f a v e u r d e 
l ' a v è n e m e n t d e i a l i b e r t é e t d e i 'éoal i té s o ­
c i a l e . 

Q u ç l q n e s - u n s d e s o r a f e n r s o n t di t q n e Te»»» 
s e m b l é e d e v a i t s e p r o n o n c e r d a n s te m i m a 
s e n s , à . r e x e m p l e d e s --»— .-.. " •<?„'"<^**', 
d e l a R u s s i e , e t m t m « n r t e r o i &2*+MZ 
s o u t e p a r l e s a u t o r i t é s . " ~ * ~ ^ ^ ™*^ 
C O N T R E L ' A R I T R A r R E A B M T N I S T R f t T i W 

L a r e t r a i t e du mtaltre d e p o l i c e T r e a a c i 
dont l e s u c c e s s e u r à M o s c o u n e s t o a s » ^ ~ ^ 
re d e s i g n é , p a r a U a v o i r e u p o u r V a u s e l a 
f l o l r j s sure r é c e n t e d o n t le p r e m i e r d é a a a t e -
m e n t d u S é n a t a f r a p p é c e f o n c t « « n e ^ Ç ^ « » 
tr ibunal a d m i n i s t r a n t a d o n n é g a i n de r r 

a la t e n a n c i è r e d 'un b u r e a u d e n l a r m i » i i l 

é̂ iT̂ ntâti! ^Sé^^^Sîx 
s m i p t e d T M / T ^ p o t ^ ^ * ï * « * 

Cotte i n t e r v e n t i o n d u S é n a t , d a n s w h e afc> 
fa i re a n d e a n e e t l o n g t e m p s p e n d a n t e / nZ 
ratt c a r a c t é r i s t i q u e d e l ' e S p r i t n o n ^ S S S 
a n i m e la h a u t e i d W m s t r a t S , r u î S e ^ L 2 2 Î 
I é d i c ù o n d e l ' o u k a s e d u S d é c e n T b r e P u î 
a s o n p e n d a n t darw le i u g e m e r î t r e n d u o s ? 
a m ê m e jur id ic t ion c o n t r l le g é n é r a l S e k o l 

l ovs fa , g o u v e r n e u r d'Oufa. à Va T w o ê t e c r S T 
m t ç a m c i e n d e n a t i o n a l i t é V u r q u ^ n ^ m S a t 

Apol 'onof . Cet o u v r i e r fa isant par t i e d e ^ S v ! 
sormel e m p l o y é p a r 1 . « e n ^ e P d X * U a * R«*eT 
v o y é p a r é t a p e s à O d e e j a a T s s j r r S S i n r ! S 
g o u v e r n e m e n t , d ' a p r è s ^ e ^ t e r n e ^ é î ! 
p . u s que r i g o u r e u s e du r è g l e S S ^ s Ï Ï ^ e » 
p a s s e p o r t s , Apo l îono f v i e n t O ^ o ^ s a T l a i n 
te accue i l l i e p a r j e S é n a t » T i l ^ , P l a " ' -
S o k o l o v s k i a ^ t é œ n ^ n n é 1 f u i g n a ^ - r D , t ^ : 
i n d e m n i t é de 3 5 0 r o u b l e s W - r u o * ' 

L ' A G I T A T I O N O U V R I E R E 
D;après le journa l « K a v k a z », te a r è v e rm* 

a v a i t c o m m e n c é à B a k o u d a n s l œ d e X a r e S 
jours d e d é c e m b r e p a r m i l e s ^ v r i e K a H ^ ^ 
dus tr i e du p é t r o l e T e s t i ^ ^ n r ^ e t e n d u » . 
a u x a u t r e s c a t é g o r i e s c « v r i è r e ^ A ™ ^ w 
a t e l i e r s d e ta S o c i é t é or ientaJeT l a rX%J,^ 
g n i e N a d e j d a et l a f a b r i q u a o e t a b a c ^ ^ i ' 
b e k a n t s d u r e n t f e r m e r l e u r s ^ o r t e T - ta^'' 
c i é t é « C a u c a s e et - M e r C T u W e t t o l t e o k u L r * 
dachef e u r e n t leur tour a a j u w r t û t a x i v é s l ^ ^ 

l i e s r a s s e m b l e m e n t s i m p o r t a u t e d e . . 
v i s t e s s e f o r m è r e n t A B a u - E l h a t e t I * J £ t 
n y : 1 un d 'eux é ta i t fort d e 3 .000 hJT J t e W 

Q u e l q u e s a r r e s t a t i o r ^ ^ S é e V ^ e T E " * 8 -
l ice n a m e n è r e n t p a s l a ^ S o t a f i B T ' 1 & ^ 
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L E S 

Vautours de Paris 
P R E M I E R E P A R T I E 

tm D R A M E » B F O N T A I N E - A U X - B O I S 

C r i m e o u s u i c i d a ? 

X l o r s 3 r e f e r m a e a f e n ê t r e a a i v t t u n 
ferrer c o r r i d o r q u i l e < ? n d u l ? l t

A M * " 5 e
n

e
n e 

trénrité d u c h â t e a u et , « « v * ^ » 0 * ^ 
h a u t e p o r t e c a p i t o n n é e d e ^ v e l o u r s f r a p p t . 
f» t o u c h a o n t i m b r e q m r é s o n n a à 1 i n t é r i e u r 
d u vewttbu-le. . . ^ _ K _ . J ~ »« d u -

L o u i e e , ta f e m m e d e e b a m b r e d e i a o u -
e t i e s s e , a r r i v a . 

— M o n e t e u r P t e » e i » 7 
— V o t r e m a î t r e s s e e s t v i s i b l e I 
— T o u j o u r s p o u r v o u s . 

r ^ i s ^ U r e - V o u . ^ - ^ 
rme m a d a m e la d a e h e s e e s t m a u n a t e . 

— O ù est<e»te ? 
— D a n s s o n pe t i t eaten- h . l a t e t . a o a s \ 
— C e s t b i e n , m o n e n f a n t , l a i s s e * ™«» 

X I 

A a VM1»«« 

9 M l « M « e é o e r o e a t » o u ' 
• - - t i «faunes 

n e s a u r a i t 

p r ^ e i r V e t ^ ^ * 

le. s o u t e n i r e t d e l a c o n s o l e r a p r è s a v o i r u s é 
d e s inénagc i i i c i a t s l e s p l u s d u n c a t s pour lui 
a p p r e n d r e d e q u e l c o u p d e foudre e u e é ta i t 
f rappée , l e v t k a ^ e Ue F o n t a i i i e - a u x - B o i » e t 
l e s h a m e a u x v o i s i n s n ' é t a i e n t r e m p l i s q u e 
du b i u i t d e c e t t e m o r t s i s o u d a i n e e t s i 
i m p r é v u e . 

C o m m e n t l e u r était-rl dé jà p a r v e n u ? 
Q u e l m e s s a g e r a i l é l 'ava i t porté j u s q u ' à 

e u x ? 
Q u e l p i é t o n s ' é ta i t m i s e n c a m p a g n e ? 
L e s a i t - o n j a m a i s ? 
Clopin, o c c u p é à q u e l q u e s r é p a r a t i o n s 

d a n s u n e f e r m e d é p e n d a n t du d o m a i n e de 
la d u c h e s s e é ta i t à l ' o u v i s g e d e p u i s p l u s 
de d e u x h e u r e s e t t rava i l la i t p a i s i b l e m e n t 
d a n s u n e g r a n g e v a s t e c o m m e u n e é g l i s e 
l o r s q u u n e s e r v a n t e , qui p a s s a i t d e v a n t la 
porte , a v a n ç a à d e m i s a t ê t e a u x c h e v e u x 
é b o u r i f f é s e t s o n c o r s a g e débra i l l é du côté 
d u s a b o t i e r et dit : 

— V o u s n e s a v e z p a s l a n o u v e l l e , Clo­
p i n ? 

L e v i s a g e d e Clopin é ta i t a u s s i t ranqu i l l e 
qu'à l 'ordinaire , a u s s i d o u x ; il é ta i t er.tré 
à i a f e r m e s o u r i a n t c o m m e t o u j o u r s , c a di­
s a n t a u x d o m e s t i q u e s e t à l a p a t r o n n e a s ­
s i s d e v a n t u n e t a b l e sur laque l l e il y a v a i t 
t o u t e s s o r t e s de p r é p a r a t i f s p o u r l e d é j e u n e r 
m a t i n a l : 

— B o n j o u r l a c o m p a g n i e 1 Ça v a b i en , l a 
m a l t r e s s e ? 

E t s a n s f a ç o n a s 'éta i t a t t a b l é e n ajou­
t a n t : 

— V o i l à u n e s o n n e a u x c h o u x v e r t » qui 
d o n n e r a i t de l'appétit à un m o r t . 

C e b o n Clopin ! T o u j o u r s ga i , j o u j o u r i 
c o n t e n t ! 

U d e m a n d a à la s e r v a n t e : 
— Q u e l l e nouve t t e , m a b o n n e Zélie ? 
— U n e n o u v e l l e b ien t r i s t e e t qu i v a fa i re 

du bruit d a n s l e p a y s . 
Clopin n'en c o n t i n u a i t p a s m o i n s à a j u s ­

t e r d e 3 p i è c e s 4 u n e g r a n d e p o r t e qui sour­
ira i t tic i a vit .. 

C e l a i t c o m m e on dit, u n h o m m e à tout 
faire, ttdroit coeonie u n s i n g e e t qu'on p o u ­
va i t m e t t r e à t o u t e s l e s s a u c e s . 

l ' our le m o m e n t , il r e m p l i s s a i t l'office d e 
m e n u i s i e r e t re tapa i t s a porte c o m m e d a u ­
t r e s r a v a u d e n t l e s b a s o u rajustent d e s 
m o r c e a u x à u n e b l o u s e qui a d e s t r o u s . 

L a s e r v a n t e reprit , h i s to i re de l ' in tr iguer : 
— F i g u r e z - v o u s q u ' o n a t r o u v é u n n o m ­

m e m o r t . . . 
— Où ç a ? 
— S u r l e s terres de m a d a m e l a d u c h e s s e . 
— Q u e l q u e c h e m i n e a u ? 
— A h b ien ! oni ! V o u s n'y ê t e s p a s . Si 

c© n'étai t qu'un c h e m i n e a u , m a i s c 'est b i e n 
a u t r e c h o s e . 

— Q u o i d o n c î U n g a r d e peut -ê tre . Il y a 
d e s b r a c o s qui d e v i e n n e n t j o l i m e n t d a n g e ­
r e u x , Zél ie . A u jotrr d'aujourd'hui , m a bon­
n e fille, i l n 'y a p l u s de r e l i g i o n ni d e m o ­
rale qui l e s re t i ennent . . . Et p u i s q u e l q u e ­
fo i s a u s s i , l e s g a r d e s s o n t t rop rigoureux. 
O n en vo i t qui f e ra i en t fa ire s i x m o i s d e ca­
c h o t à u n m a l h e u r e u x p o u r u n f a i s a n o u 
m ê m e p o u r un lap in , c e s v e r m i n e s 1 

L a s e r v a n t e dit : 
— Mon p a u v r e Clopin, s i c e n 'éta i t qu'un 

g a r d e 1 
— Eh ! e h ! c'est dé jà q u e l q u e c h o s e , Zé­

lie, s u r t o u t chez n o t r e d a m e . B i e n v ê t u s , 
b i e n p a y é s , de f a m e u x d î n e r s d e t e m p s e n 
t e m p s e t d e s v i n s dont o n s e l é c h e r a i t l e s 
b a b i n e s ! Je l e s o n n n a i s . i l n'y a p a s de me i l ­
l e u r e m a i s o n e n F r a n c e q u e ce l te d e l a du­
c h e s s e . • 

J a m a i s Clopin n 'ava i t e u l ' e spr i t p l u s li­
bre . 

D e u x j o u r n a l i e r s , qui v e n a i e n t b a t t r e du 
b lé d a n s la g r a n g e , a u f l éau , p o u r l e s m o u ­
ton», l 'écoutaiènt . 

Zélie jugea qu'elle avait assez attendu. 

— Clopin, dit-el le , c ' e s t p i s q u e tout c e 
q u e v o u a p o u v e z . supposer . Ceuii qiui e s t 
luurt; efaat le j e u n e m o n s i e u r . 

P o u r l e coup, l e sa ix i t i er c e s s a d e ta i l l er 
s a p iane i i e e t , r c e v a n t v i v e m e n t lu, té ie , 
il b a l b u t i a : 

— V o u s d i t e s , Zél ie ?— 
— J e v o u s a i l que i e j o u n e d u o es t m o r t . 
Clopin n 'en c r o y a i t p a s s e s o u e m e s . 
— Al. A n d r é 1 L a bonne p l a i s a n t e r i e I 

Lui s i p l e i n d e v i e , p a s p l u s tard q u h ier . 
— P u i s q u e je v o u s a f u r a i e que c e s t v r a i . 
Clopin s e c o u a i t l a tète. 
C é t a i t u n m a u v a i s tour qu 'on lui j o u a i t 
11 fal lut q u e l e s d e u x o u v r i e r s s e m i s s e n t 

du coté d e l a s e r v a n t e . 
— C'est l a pure vér i t é qu'on v o u s dit. 
E s e n t r è r e n t d a n s q u e l q u e s dé ta i l s . 
R a g e o t , l e g a r d e , a v a i t a p p r i s l a n o u v e l l e 

à une tille du v i l l a g e qui t rava i l l a i t a u châ­
teau. 

L e p a u v r e h o m m e v e n a i t de t r o u v e r le 
c a d a v r e d u l i eu tenant et il é ta i t n a v r é d e 
s a d é c o u v e r t e . El le lui a v a i t d e m a n d é la 
c a u s e d e s o n émot ion et c o m m e o n l e s o u p ­
ç o n n a i t d'être a u m i e u x a v e c e l l e , i l n ' a v a i t 
p u s ' e m p ê c h e r de lui répondre . 

A l o r s il lui a v a i t e x p l i q u é qu'il v e n a i t d e 
t r o u v e r le j e u n e duc d a n s u n e a l l é e d u parc , 
u n p i s to le t p r è s de lui c o m m e s'il s e fût t u é 
l u i - m ê m e . 

R a g e o t v o y a i t du l o u c h e d a n s l'affaire. 
D 'abord l e d u c n'aurai t p a s p r i s d ' a r m e 

p o u r s e p r o m e n e r l a nu i t d a n s l e pare­
i l n 'avai t peur de rien ni d e p e r s o n n e . 
D'a i l l eurs il s a v a i t qu'il n'y a v a i t p a s d a n s 

l e p a y s d'être a s s e z m a l f a i s a n t p o u r lui d é ­
s i r e r d u m a l . 

D'un a u t r e côté, j a m a i s d e l a v i e fl n ' a u ­
rai t teit l a so t t i s e d e s e t u e r . 

Il fa l la i t c o n t e r c e s b o u r d e s - l à à d 'autres , 
p a s à c e u x qui l e c o n n a i s s a i e n t . 

L a fille é ta i t a c c o u r u » a u v i i l a a e p o u r an ­

n o n c e r l e m a l h e u r , légèxe c o m m e u n e b i ­
c h e . 

i l é t a i t cer ta in ; o n n 'en p o u v a i t p a s dou­
ter . 

Q u a n t à s a v o i r c o m œ e n . t c 'étai t a r r i v é ; 
p e r s o n n e n 'aura i t p u l e d ire . 

L a s e r v a n t e d e m a n d a : 
— V o u s v o y i e z s o u v e n t l e j e u n e M. A a -

Oré, v o u s , Clopin ?... 
— Oui , d e s lo i s , Zél ie . 
— C r o y e z - v o u s qu'il aura i t p u a v o i r d e 

c e s idées- là t Lui, s e t u e r I U a j e u n e h o m ­
m e si r i c h e e t si h e u r e u x ! 

Clopin s e g r a t t a l 'orei l le e t s e r r a n t l e s 
l è v r e s e n h o m m e qui p e n s e s é r i e u s e m e n t : 

— V o u s s a v e z , Zél ie , c 'est d e a c h o s e s 
qu'on n e peut p a s savo ir . D y a s o u v e n t d e » 
h i s t o i r e s qui a r r i v e n t et q u i n e s ' exp l iquent 
pas . C e s j e u n e s m e s s i e u r s qui n a g e n t d a n s 
l 'opulence n e p e n s e n t p a s c o m m e n o u s e», 
q u a n d i l s o n t a b s o r b é d e u x o u t r o i s b o u t e i l ­
l e s de Champagne , d e s so ir s , o n e n a v u qui 
a v a i e n t de d r ô l e s d e c a p r i c e s . E t pu>» la-
d e s s o u s , il y aurait, pent -ê tre b ien , si o n a l ­
lait a u fond, q u e l q u e af fa ire de fem^ne. V o u ­
l e z - v o u s que je v o u s dise . Il f a u t attendrai 
La Jus t i ce v a ven ir , c 'est p r o b a b l e . . . L e s 
m e s s i e u r s n o i r s d é b r o u i l i e r o n t l ' é cheveau; 
Moi, je ne m'en c h a r g e p a s , 

Ft il s e r e m i t à r a b o t e r s a porte , m a i s 
a p r è s a v o i r s o u p i r é l o n g u e m e n t : 

— C'est u n g r a n d m a l h e u r , Zélie. J a m a i s 
o n n e r e v e r r a u n s i bon j e u n e patron . Il 
f a i sa i t l e bien. C'est fini ! P l u s d e B r é v a n -
n e s que la v i e i l l e d a m e . Et qu 'es t -ce qu'e l le 
v a d e v e n i r s a n s s o n petît-fl ls ! 

E n vérité , Clopin a v a i t l a l a r m e à l 'œu . 
n conc lu t : 
— U n e f a m e u s e per te pour n o u s . On sa i t 

e e qu'on perd, o n n e s a i t p a s c e qu'on re ­
t r o u v e ! 

A n m ê m e hjrSlant l a d u c h e s s e a r r i v a i t au 
p a v i l l o n , d^ooninoeée^ e t . m a l g r é tout , « e 

q u i lVecesx i n j d i s s a n t c o n t r a l a don! iqnjs. 
blait . 

E l l e d e s c e n d i t d e v o i t w - dr*3it». l e s ™ , T 
s e c s , e n s ' a p p u y a n t r „ T l ™ ^ T - ~Z T*CT-
a m i qui lui d i s a i t U ^ j J T ^ ' 

— D u c o u r a g e J 

Jtf^OïiZJ** t ™ " ™ P * ^ d u l i t s u r te-
3 2 ! J î f ? ^ e r d e s B r é v a n r i e s é t a i t é t e n d ! 

fcui L ^ a C C B U r •& f o n d i t . 
r.ue o ç r a t a e n sanglote» e n c r i a n t 5 
r r j * * | r n A n d r é , m o n e n f a n t I 
L*tr- j t l e seu l ê t r e e u r l e q u e l eRe c o n c e n -

" * • * s e s tendresses. 
* \ lui é ta i t r a v i , c o m m e tes a u t r e s I 
P a r q e e i l e fa ta l i t é ? 
P r o b l è m e p r e s q u e i n s o t u b t e l 
S o n n e v e u , X a v i e r d e R o u v r e » , v o u l u e 

s a p p r o c h e r d'eue . 
L e v i e i l l a r d lui d i t d o u c e m e n t : 
— L a i s s e z - l a à s a d o u l e u r . . . . D y a d e » 

c h a g r i n s qui s o n t i n c o n s o l a b l e s I ' 
Il n 'osa p a s i n s i s t e r . 
M a i s , e n t r e e u x , il y a v a i t e n r e c h a n g e 

d u n c o u p d'eeti g l a c é qui c o n t e n a i t toute! 
u n e d é c l a r a t i o n d e g u e r r e . 

A l a m ê m e h e u r e , Y v e s - M a r i e e n t r a i t U 
Jo i jmy, s u r « m c h e v a l benne d ' é c u m e 

U n p a s s a n t a u q u e l U detnandtait : — M 1» 
proco irear ? — lui m o n t r a u n » m a i s o n b o u r. 
g e o i s o p r è s de l ' é g i w e 

L e s o l d a t d e s c e n d i t d e c h e v a l e t s o n n e t . 
U n d o m e s t i q u e v i n t o u v r i r 

xT" M ' i L P r o c u w u r d e l a I,<épubliqu» ?, r * 
pé ta l e B r e t o n . K ^ - • 
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